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CARRURA DO SEABOR

Servidor deve atualizar sua pasta funcional
Intranet de Dados Pessoais traz dados individualizados e gerais sobre carreira

(p34
fomo acontece anualmente, os servidores re-

ceberam, em maio, os benefícios da carreira,
retroativos ajaneiro: 132 tiveram promoção (triênio
1998/1999/2000), 269 tiveram progressão
(biênio 1999/2000) e outros 56 receberam a Gra-
tificação de Incentivo ao Aperfeiçoamento Funcional
(Giaf/biênio 1999/2000). Além da preocupação
com o recebimento dos valores, o servidor deve
permanecer atento, no próximo período aquisitwo,
para fazer jus aos benefTcios, à atualização de sua
pasta funcional, mesmo nesse contexto de mudan-
ça da carreira. A Deliberação da Mesa n° 1.758. de
1999, prevê, no parágrafo único do artigo lO, que
cabe ao servidor a responsabilidade pela atualização
de sua pasta para comprovação da documentação
exigida. Portanto, toda vez que concluiralgum cur-
so, deverá protocolar cópia do certificado ou do

'l(fbcê já parou para observar em que ponto está
na carreira? Nesse momento de revisão dos

mecanismos de ascensão funcional, é preciso saber
como se dá o processo para poder, inclusive, par-
ticipardo debate e interferir nas decisões. Wamberto
Dias da Silva, recentemente nomeado Assessor de
Recursos Humabos, informa que, para chegar ao
último padrão da carreira, o servidor leva um tempo
considerável. Um técnico de apoio, por exemplo,
se não perder nenhum benefício, levará do primei-
ro padrão (EL-28) ao último (EL-52) o equivalente
a 27 anos.

Para facilitar o acompanhamento da evolução de
sua carreira, o servidor deve lembrar-se da seguinte
regra: o primeiro ano é sempre o aquisitivo; o se-
gundo ano é quando o servidor adquire o direito à
progressão; e o terceiro, à promoção. Obtendo a
promoção, inicia-se novo ciclo— primeiro ano, aqui-
sitivo; segundo, de progressão; e terceiro, de pro-
moção. E assim sucessivamente. Dessa forma, se
um técnico de apoio, por exemplo, obteve pro-
gressão em 1999 e promoção em 2000, em 2001,
ele contará tempo (período aquisitivo) para, em
2002, ter novamente a progressão. Há exceção
dessa regra quando o servidor ingressa no último
nível de sua carreira, situação em que somente se
desenvolve por progressão, de dois em dois anos.
Avariação entre os padrões é de 5%.

É preciso, ainda, esgotar o percurso em um ní-
vel da carreira para, depois, passar para o nível se-
guinte (veja quadro). Tanto as carreiras de agente e
de oficial quanto a de técnico de apoio têm três
níveis. Ainda no exemplo do técnico de apoio, se
este está no EL-37, no nível VII terá que "caminhar"
até o EL-42 para, depois, por meio apenas de pro-
moção, mudar para o nível VIII desde que tenha a

comprovante de conclusão na Central de Atendi-
mento e Orientação de Pessoal (Caop), no térreo
do Edifício Tiradentes.
Intranet é aliada - O funcionário pode confir-
mar se a atualização da sua pasta funcional está ocor-
rendo, de fato, recorrendo à Intranetde Dados Pes-
soais (opção Cursos"), na borne page. Nela, ele
consurá os cursos internos, externos e da Escola
do Legislativo de que participou. O servidortambém
pode utilizar a  ntranet de Dados Pessoais para saber
em que ponto está na carreira (opção "Evolução na
carreira"), quando foi sua última promoção e pro-
gressão, por exemplo, além de saber quais as prin-
cipais normas que regem o crescimento funcional.
Os critérios em vigor estão na Deliberação da Me
no 1.758, de 1999, que pode ser consultada ta
bém pela lntemet.

escolaridade exigida (nesse caso, pós-graduação lato

senso— aperfeiçoamento).
Apesar de o Banco de Desenvolvimento do

Servidor (BDS) não ser requisito para a carreira, fa-
zer parte dele é vantajoso para o funcionário, tendo
em vista o oferecimento de cursos específicos para
seus integrantes - que vão gerar pontos para con-
correr aos benefícios. Quem está fora do BDS aca-
ba tendo de recorrer, na maior parte dos casos, a
cursos externos para obter a pontuação. Hoje fa-
zem parte do BDS 618  dos 1.052 servidores do
quadro permanente.

Quadro de carreiras
Carreira 1 (Agente de Apoio/Execução,
com escolaridade inicial de l o grau)
• Nível 1: vai do padrão EL-Ol ao EL-2I (1° grau)
• Nível II: EL- 15 ao EL-34 (2 0 grau)
• Nível III: EL-28 ao EL-42 (3 0 grau)
Carreira li (Oficial de Apoio/Execução, com
escolaridade inicial de 2 0 grau)
• Nível IV: EL-IS ao EL-34 (20 grau)
• Nível V. EL-28 ao EL-42 (3 0 grau)
• Nível VI: EL-36 ao EL-49 (pós-graduação lato
senso/aperfeiçoamento - 180 horas)
Carreira III (Técnico de Apoio/Execução e
procurador, com escolaridade inicial de
3° grau)	H

Nível VII EL-28 ao EL-42-(3 0 grau)
* Nível VIII EL 36 ao EL 48 (pós-graduação lato
sensWaperfeiçoamento)
* Nível IX EL-42 ao EL 52 (pós graduação kb

CRITÉRIOS EM VIGOR
Promoção (obtenção, a cada
três anos, de dois padrões de
vencimento - EL): ser efetivo ou
do Grupo de Execução; possuira
escolaridade exigida; ter estado
em efetivo exercício na área
adminLrtmtiva no período, nos
termos do regulamento ('limite de
/0 faltas no triênio e limite de 90
dias de licença saúde e para
acompanhar pessoa da família);
estarposicionado no nível/ou 1/de
seu cargo ou função; estar lotado
em unidade que houver cumprido)
durante o triênio, os objetivos e 
programação de trabalho; ter
obtido, nasavaliaçõesde
desempenho, nota, no mínimo, de
70% no triênio; não tersofrido
pena/idade disciplinar,, ter obtido,
no mínimo, 12 pontos. em
decorrência dasativida des
relacionadas noAnexo Único da
Deliberação da Mesa n° 1,758,
de 1999 (participação em cursos
internos e externos e outras
atividades)

Giaft tera/cançadoousuperadoo
EL-52no início do biênio; ter
estado em efetivo exercício na
área administrativa; ter obtido, na
avaliação de desempenho, nota,
no mínimo, de 70% no biênio; ter
obtido, no mínimo, 8pontos, em
decorrência do exercido das
atividades do Anexo Único da
Deliberação da Mesa n° 1.758,
de 1,999, não ter sofrido
pena/idade dirc4olinarno biênio
(aquisitivo)

Progressão (obtenção, a cada
dois anos, de um padrão de
vencimento no mesmo nível
do cargo) . ter obtido nota, no
mínimo, de 70% nas duas
ava/iàções do biênio; terestado
em efetivo exercício na área
administrativa, não tersofrido
pena/idade discilinarno biênio
(aquii&o)

Saiba como é o "caminhar" na carreira
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